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AGUA, CRE1\1E E PO D'ARROZ 

~ainha da ~ungria 
P.iu a Belen e Htjiene da pelle, dlnb-lhe u•n avell tdl.b e frt~c:u1 inc,mparavel. 

Não é untoso. As senb.oras que o us1111 te.:m uma pelle ideal 

TO'-tlCO VILOlZltNNf 
O tes:>uro dos cabetlos 

Fai crescer os c:ibellos 
Cur \ a e 1sp1, a c1nice, a calvície e todls as doeai;as de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTUR1=\ V LDIZIEílílE 
lnstantanea. A melhor e a mais rap ida. do mundo. 

Depihtorio V ldizi ?nne 
O unico de ~esultados surpreendentes, garantidos e rap idos. 

Depi l torio e! .ctrico radical e inJfensivo 
O unic'> qne lin pro !ressivamente os pell:>s para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

Academic:1 Scient fica de Beleza 
OIRE-TO~F\ - M iD.°itv\E CF\MPJS 
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'!! ,.."r1nflt1 Lttcte:.i <.;lster, unito u1 • • '' 
; meut.u com111clo t' 11u ·• v<HO seu .. ~. : 

Rua Francisc:> !lletrass, N. T. 2.º ; 111cra.io iatu·ico. ""'"'" ª "1º '1lcldttcl.. ; fi.lm Jnfo ln1og1co comolefo 
• do ,.cu preço. ri \'ai l i:;a cw11 as ~S· ; , 
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..l. Atnore-. !'erteitos · cessmas a sua ass1muaçao 

de escrever Bmb laelm nros mm e MPO> 

NOVAS E USADAS 
Concertos em todos os s istemas de mar· 
cas. Rua Au~usb., 76. 4.0 - J. Vie~as 

~ Pereira 

Semeiam-se desde já. 
Semc:ites para horta e jardim. 

Cas~ Daupias 
29-Rui ào Carmo, 31-Lisboa 

Séd~-R. G:urett, 103-1.º-Lisboa 
Filial-R. Sá da Bandeira, 90-t.• 

PORTO 

TRAB.:\LHOS TlPiXiRAFlCOS 
-EM TODOS 03 G~NEROS-

l"azem-se 11as oliciuas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo. 49 - USBOA 



TODOS OS "SPORTs·· 
As ultimas provas de desportos-atléticos, que o·Sport 

Lisboa e Bemfica fez disputar, no seu campo, nos dias 
1 e 2 do corrente, tiveram os seguintes resultados: 

Corrida de 200 metros-!.ª elimi11atorla: 1.0 

Gentil dos Santos, do Internacioual, em 27" '/~; 2.0 

Raul de Sousa Neves, do Cruz Quebrada. 2.ª elimlna­
t ..,ria: 1.º Karel Pott, do Nun'Alvares, em 27" ~h; 2.0 

Artur Silva, do Vendedores de Jornaes. 3.ª elimlnato· 
ria: 1.º Ribeiro dos Reis, d'> Bemfica, que correu sem 
competidor, em 3.5" e •Js. 4.ª eliminatoria: A. Freitas, 
do Sporting, em 30"; 2.0 Joaquim Piné, d 1 Vendedores 
de Jornaes. 5.ª efl • i11atoria: A. Barata, do Sporting em 
26" e 2/ 1,; 2.0 Armando Sá, do Cruz Quebrada. 6 ª efl­
minatoria: 1. 0 A Salredo, do Sporting, em 26" e 1 J.;.: 
2.0 Pestana de Oliveira, do Cruz Quebrada. 7." elimi­
natória: 1. 0 Antonio Santos, do Vendedores de for· 
naes, em 28" e 2 /~ ; 2. 0 José Serrano, do Sporting. 8. ª 
eliminatória: 1.º J. Coutinho, do Nun'Alvares, em 26" 
e lJs; 2.° Carlos Gusmão, do Sporting. 

Meias finaes- 1. ª eliminatoria: 1. 0 Gentil dos San­
tos, do Internacional; em 24" e 1y5; 2. 0 J. Coutinho, do 
Nun' Alvares; 3.0 Alberto Freitas, do Sporting. 2. ª eli­
minatoria: 1.º Adelino Barata, do Sporting, em 24" e 
4y5; 2.° Karel Pott, do Nun'Alvares; 3.0 Ribeiro dos 
Reis, do Bemfica. 

Final- 1.º Gentil dos Santos, do Internacional, em 
23" e 2y5; 2.° Karel Pott, do Nun'Alvares; 3.0 Adelino 
Barata, do Sporting; 4. 0 J. Coutinho, do N1111'Alvares. 

Saltos á vara- Procedeu-se á disputa do 2.0 e 3.0 

logares, que, pelo adiantado da hora, ficara do primei­
ro dia de provas por realisar. Foi classificado em se­
gundo logar Angelo Mendonça, do Cruz Quebrada, 
que saltou 2m,60, ficando em terceiro José de Sousa 
Neves, tambem do Cruz Quebrada, com 2m55. 

Corrida 3x400 (estafetas)-!.ª eliminatória: 1.ª 
iqulpe B do Sporting, composta por Adelino Barata, 
José Amaro de Carvalho e Cecilio Costa, que fizeram 
a prova e 2', 55" e 215; 2.ª équlpe do Internaclonal, 
composta por Gentil dos Santos, N. N. e Agripino Tei­
xeira. 

2-ª elimina/orla: I .ª équipe A do Sporting, compos­
ta por Alberto Freitas, Abílio do Nasciment J e Albano 
Martins, que fizeram o percurso em 2' 58" e 3y5; 2.ª 
éqaipe do Nun'Alvares, composta por Karel Pott, Jai­
me Proença e J. Coutinho. 

Fin .1 :-1." éq11lpe: A do Sporting; 2.ª éqttipe do 
Nun' Alvares. 

O Internacional não compareceu á disputa do final 
da prova, e a équlpe B do Sporting foi desclassificada. 

Lançamento do dardo-1.0 Agripino Teixeira, 
<:om 37m,50; 2.0 Honorio Costa, com 3~m,92, ambos do 
Internacional; 3.0 Joaquim Gonçalves, do Sporting, com 
33m,85111, • 

Saltos em altura sem corrida-1.0 Juho Mon­
talvão, do Internacional, com 1m141; 2.0 Angelo .Men­
donça, do Cruz Quebrada, com 1m140; 3.0 J. Crespo, do 
Sporting, com 1m,37. 

Corrida de barreiras (11 O metros)-1.º Ho­
norio Costa, do Internacional em 18" e 4y5; 2.° Karel 
Pott; 3.0 Roberto Machado; 4.0 .ltfario de Almeida, os 
trez do N un' Alvares. 

Corrida de S:ooo metros-1.0 José Marques, do 
Vendedores de Jornais, em 16m,15" 2/5; 2.0 Antonio 
Pinto, do Vendedores de Jornais; 3.0 Antonio Almeida, 
do Grupo Desportivo dos Vendedores de Jornais. 

Saltos em altura com corrida - Foi disputado 
o terceiro logar da classificação geral, entre Pedro de 
Almeida, do Cruz Quebrada, que o obteve, saltando 
1 m,50, e fllario de Almeida, do Nun' Alvares. 

Saltos em comvrimento com corrida -1.° Ka­
rel Pott, do Nnn'Alvares, com 5m,73; 2. 0 Rui Horta, do 
Bemfica, com 5m167: .i.0 Angelo Mendonça, do Cruz 
Quebrada, com 5m,36. 

O juri não homologou a classificação da corrida de 
800 metros, anulando-a por irregularidades, não se sa­
bendo ainda, quando se efectnará, o que tambem su­
cede, com uma, de 1:500. 

O Club Internacional de Foot-Ball ganhou as taças 
Seculo, por ter obtido o maior numero de pontos na 
totalidade, e Anto•1io Stromp por se ter classificado em 
primeiro logar nos saltos e lançamentos. 

-Realisaram-se, no passado domingo, na doca de 
Alcantara, varios encontros de water-polo, cujos resul­
tados foram: 

Em primeira categoria o Sport Algés e Dáfundo, e o 
Sporting Club de Portugal, empataram por 2-2, estando 
as linhas consliluidas da seguinte maneira: 

Sporting Clllb de Portugal-Dr. Oliveira Duarte, 
Francisco Leote, Henrique Teles, Emile Renou, (cap.), 
Arnold Stockler, Antoni11 Silva e Mario Garcia. 

Sport Algés e Dáf1111do-Mario Duarte, Ryder da Cos­
ta, Vieira Alves (cap.), Antonio Soares, Sacadnra, Ba­
sílio e Reis. 

Em segundas categorias, o Sporting Clnb de Portugal 
bateu o Casa Pia Atlelico Club por 10-0, e o Sport Al­
gés e Dafundo marcou dois pontos por falta de compa­
rencia do Ginasico Club Portuguez. 

Em terceiras categorias, o Sport Algés e Dafundo 
marcou dois pontos por desistencia do Ateneu Comer· 
cial de Lisboa, o mesmo sucedendo ao Carcavelinhos 
Foot-Ball Club por desistencia do Gimnasio Club Por­
lltguez, e ao Casa Pia Atletico Club por desistcncia do 
Club Nacional de Natação. 

O Sporting Clu b de Portugal conseguill vencer o 
Sporting Club de Oeiras por 4-3, depois dum jogo mo­
vimentado, que entusiasmou a assistencia. 

- A équfpe militar de tiro, que nos representa no 
Concurso de Tiro Hispano-Franco-Portuguez, de San 
Sebastian, é composta pelos srs.: major Rrancisco An­
tonio Real, capitão Francisco Lopes de Oliveira, te­
nente José Lopes Abegão, primeiros sargentos Raul da 
Cruz Pereira e Alfredo da Costa Pais, e o primeiro e abo 
Paulino Teixeira. 

D. C. 

CAPA- Quelur , 111arge11s do ]amor. (<:llchú Per11a111/r.1· Toma~.) 
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TERRA OE PROMISSÃO 

V elas de seda cõr de rosa e oiro 
Num bergantim de prata marchetado ... 
Um mar d'ópalas, onde, afogueado, 
O Sol emerge o seu cabelo loiro ... 

Nesta bateira, levo o meu tesoiro: 
A fada dos meus sonhos - um pecado!­
Varreu o Sol. Ha terra deste lado ... 
Gaivotas pela gavea? Bom agoiro! 

Corro e desperto Aquela que dormita; 
Beijo· lhe a mão patricia, tão bonita: 
-:-A Terra Prometida, justo ceu ! 

Abrindo os olhos, fita.me enlevada; 
Beija· me os labios; volve enamorada: 
-A Terra prometida, não sou eu? -

1923. 
ADRIANO DE PROENÇA 
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O PERDAO AOS AMIGOS 

Abl'i ru111i '"'' tci111p11s, 1u.1111 .•ecroo. 11111 i11<JWl'itll, s(J/Jre s6 
tra mais (11ril venlual' aa 11111i 10 on 1w i111111i1J''· JI /J11lw1ç<1 
ve11cie11 (11rt1'11U'.11te 1111ra o lado do perelli11 1111 i.111miqr1, tiio (tJr­
temwte 1111r a milllm opi11illo em 11acla ve"' mo1li(iC(11' o re· 
ml'cu/IJ dn i111.1uent11. 

Tt>tlm•ici, aprsar de perlmcc1· ti 111i1wria a(ir1110, 11111i'o de­
cidirl11111e11tc. muito 1·rsult1lCL1116111e, s6111 /ic,,il.(1Çfi6s, q1'e, em 
mill/111 1111it1ili,,, a('/111 11111il,, mais {11c1l percloa1· a 11111 a 11igo 
do que 11 11111 i11ii11i.JJ0. 

Qtlll•i s(111pre, so11111s Jllis Z"º· 11~/.a fa!el'prt'.I~ 111~ <larwu 
(J,(J /l(;IO 11w· nos u(e111/eu, ltr C'tt1·riu111111•1.• os w1·~·' 1111 as ali-
9efra11w.1. Ora, llc 1n.<lillt<1, qwrn<lo s6 f11ll1 1le ary11e111 lf!le 11os 
ií <l1lltl{Jr111ico, estt111w.• se111pro prontos " 11 ·!1111·-I w dr(ei!11s, 11 
j11l(J'l·lu ill<pimtlu d1u peur•s i11LP.1wir.,, 1111 ib111111/o Jlf.<.Ti.11111.• 
.,w•w11s 11 tudos m seus 11111i.< i1hignifir11111t• ac!11.<. Pur ruais 
tx111110.''' 11111• se se ia: por 111ell11Jr q1~ ,ç te11/e cw1111ri Q,, pre­
cei'1Js t/11 1·<'fi{liw> crulâ qual de 116.1 11rí' tum e:!'cl1111u11/IJ 1111111 
t/ltia d11;i11 <te Vf;,•s pelu 111••1w.1, <U> fal11r (fam i11i111igo: (l1i· 
pnz 1l'i.1.111 ,. ele e tl• 1111ulo 11111is I 

Se a 1111.1"11 i11tl ul11rnci•1 d 1110 t$C<1ssa t ratemclo-sd da r,on1l11-
la rio 1wn11 i11i111i{l11, "1111 11mi1<1 111ai111· 1'(1;ew nW> 611c1111trn1111~s 
palavr11s 1Jt1ra o ct1•.Tcul71a1· 11111ir11lo ele !'0111ctc <11u1/1111ur de.1µn-
11u1r 1u11·11 m1111111sco: Núo 111l111\1iuu1s a'u11111111l's e a 111e11or PB· 
1111 1111e nt:/11111"11111.1 1n1n1 efr 11- (1 da 111111·/e. 

Pelo rm1tm1 io, •11111111/11 ·'~ tr111a ele 11111 a111i110, drpon elfl 
primeiro i111p11l.<r1 1rrepriu.ivcl de <li1r e co/era, u 1w.Tso r·or11-
F<iri prilw111ia 11 11cilar dc.,c11IJ1<1S, aLet11u111lf.s, rn::1ics s1j rl'11/e, 
"1111e 1i 1·11::1111 niw m11il~ce" co11.11 t11111úi111 ti•:: Pascal, e t<io e.1" 
rtldule 111lnoy11tfo t!, Ufl' cor11r1uJ, que 11111i•11s t1ezes ar.aba 1'"'' 
oor11:e1u;~r 11 .)lllJl'f1111> f, i/JunnJ ela 110.wi ra;ál>, q11e e111 "19a1· 
de e:rp11/.mr11u1.T 11 ru/prulo, º"' 1/evenws 11uere1· r1irula uu11.T, 
pon/1'8, ·"' e~'' 1111s 11{1mcle11, fui "pem1s por-11cw 111, termos r1110· 
f'irlo b11sl1111tc ! 

UM INIMIGO DA BELEZA 

curso e perturbe a nossa estetica é lratá·la logo no seu 
inicio. Aos primeiros signais de defluxo, tomam-se inha· 
lações de oleo de eucalipto bebendo á hora de deitar 
uma gemada ou uma chicara de chá dc:tilia bem quente. 

A mhalaçáo faz -se da seguinte maneira: deitam-se 
um 1s got~ do oleo de eucalipto nu ma vasa lha de agua a 
ferver, ata-se um lenço sobre os olhos, cobrem-se ca· 
beça e vasilha com uma toalha para não deixar fugir o 
vapor e toma-se o ar profundamente com a boca entre­
aberta. Este tratamento deve ser feito já cama. 

No caso de ~e atacar o mal logo ao mais pequeno 
sintoma. é desnecessaria a inlialação com agua a ferver, 
basta deitar umas gotas do oleo uum lenço e colocal·o 
sobre o trave,seiro, para que o oleo possa o;er inhalade 
durante a noite . 

Qu:indo os olhos estão chorosos, lavam·se duas vezes 
ao dia com uma soluçã'.o de agua morna e acido borico, 
secando-os por meio de pancadinhas leves dadas com 
nma toalha macia. Tambem é bom lavai-os com uma 
esponja molhada em chá lraco. 

Quando a constipação é acompanhada por tempera· 
lura, os labios gretam; para isso o seguinte e simples 
remedio: uma 1igeira maçagem feita com o ponta do 
dedo molhada em glicerina. 

Se a pele em volta do nariz estiver vermelha e ferida, 
como muitas vezes acontece, aplica-se·lhe un1 bom cré­
me deixando·o ser absorvido sem o limpar. 

PARA GELAR SEJ\t GELO 
Quando é difícil obter gelo para fazer sorvete em 

casa, usa-se este preparado com exilo: 
Tornam-se duas partes de sul-

fato de sodio, uma parte de mu­

Ningue111 negará que o deflu­
xo seja muito prejudicial á nos­
sa bele:za. Não ha nariz por 
mais correcto, por mais simpa· 
tico, que possa resistirá incha· 
ção e vermelhidão causadas por 
esse incomodo; os olhos, por 
mais brilho que tenham, tor­
nam-se chorosos, vermelhos e 
mortos, a parecem no rosto man­
chas asperas, os l abios secam 
e gretam. 

.Menüs da Semana 
riato de amoníaco e um parte de 
nitrato de potassa. Pulverisa-se 
muito bem cada ingrediente mis-

Domingo 
Almoço 

,\1/gas 
de carne de poroo 

Gora• frito 
Clld 011 cafd 

Jan t a r 

Segunda tclrtt 

Al moço 

1 
SalmoneteKrelltado 

v1t.•la reclltattn 
Cacau 

Jantar 

turando-os tod s em seguida. 
100 ~ramas destes pós para cin· 
co litros d'aiiua, é a proporção 
exacta ew que se deve empregar. 

PARA TIRAR NODOAS DE 
TINTA 

A unica maneira de impedir 
que .nma constipação siga o seu 

Sopa de segure/lia 
Carne cozld" com mó· 
//to de for nl1a torrada 

Lombo de porco 
assado com osperre 

/(0110 

Sopa de• grllo com arroz 
Fritwas ele ca111art10 

Camelro g11ia<11fo com 
(<Jt/tlo uertll! 

As nodoas de tinta cedem 
em geral ao sumo do tomate. 
F.slrega·se a nodoa com um 
bocado de tomate acabado de 

1er çtt telrtt 

Almoço 
8aco/11a11 á espanhola 

COlll salaaa 
Ooos JJStrelados 

Cll<i ou ca(d 
Janta r 

Sopa de queijo 
· UTl{{uado cozido com 

arro• do mante11ra 
1.mg11a 1/e oaca com 

môlllo a'ooos 
DOCI' de_m /Çd 

Pudim d'nme11aoa /Jofo de 110.ze., 

QuartA fei ra 

Almoço 

Salada de carne 
,\figas de baca/11011 

Cacau 

jantar 

Caa•a de pato 
Croquetes de pato com 
·• arro• 
Pato assado com salada 

<;c•lado dt1 banana 

Quinta feira ~ 
Almoço 

llacal/1a11 assndo com 
co11oes 

Carne gulaada com b<•· • 
latas l 

C/ul ou café 
Jan ta r 

Sopa de peixe 
Par110 1111lzado 

Gnllri'ra ""~ada com 11s· 
perregmlo de 11(1/Jrrn 

Charlot/e de P<'rn 
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Scxtn feira 
Almoço 
Ovos mexl<lus t'Om 

peixe 
Assorda d6 tomate 

Cacem 
Jant ar 

Sopa 1te rabo "" 1>01 
Pa~·te1s de mt:.rilhüo 
.~alslcflas com couve 

lombarf/a 
Come de frlcnssJ 

Compota <lt pt•Ct!f:O 

S11ba.d" 
Almoço 

Cnrupau.ç ª'$ados com 
mô/110 , 

cosleletas ei mllaneza 
Chá 011 café 

Jantar 
Puré de f<'t/t1o branco 

com rc•pôlho 
Peu:e de c·çcabc<cl1<· 

Qfl('nÜ!~ 
Perdizes <le c01mapé 

1>110 ei<' 16 reclwadlo de 
1:n•111e 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

cortar, e depois dum bocado, G ~ 
passa-se por agua sin;ples. ~~~llÇ J}.~ ~· 
Se a mancha não sair loJ!o á 
pi:<imeira, repete-se a opera- 0 ~ ~"" ~"' ~ ~~ ~ ~.-; :f 

L.:br.:s 
Duas saladas 

Alcachofras com mõlho 
Alcachof.as fritas 

Dois pratos de ervilhas ç~o, mas é conveniente não ~ ~ 
d ixarpormuitotempoosu- ~~ Setembro-30 dias 
m do tomate na fazenda, 
porqne póde, por sua ve1, "'1 r> _Domingo -$. Sergfo. ~ 

Dois créme5 á ingleza 
Dois bolinhos de pecego 

Quatro pratos de morangos 
Quatro pratos de assucar !az'er no doa. J tO- Segunda feira-$. Nicolau Tolcnlln" . 

MOBILIA DE CASA DE ~ 11 -Tcrca feira-Santa Tcoctorfna. Dois pratos de cerejas 
Biscoitos e bolos 1 ANTAR l~-Ounrta feira- Santa Auta. 

~:l-Oulnta felra-S. Amado. 
Não sentem v. ex.", mi­

nhas senhoras, desejo de se 
sentarem a essameza tão in· 
lima? 

M -Sexta reira -O SS. nome de ~larl:I, 
1;; - Sahado - S. Dom! ngos. 

Como vêem, o jantar foi 
lauto e no nosso regi men ac· 
tua! daria para os menús de 

Como vêem, não ostenta 
pratas nem crystaes, é d'uma 

~4~~@WU~' ~ .uma s~mana. Se quizerem 
aproveitar ... Agora o que 

simplicidade encantadora, a que não falta, com tudo, a 
. nota go requinte. E' tão facil arranjar a nossa meza de 
maneua a que ela sorria aos olhos cançados de quem 
regressa do trabalho ao lar! 

A moda da toalha é bastante antiquada, comtudo na­
da nos impede de a estender se acharmos que isso ale­
J!ra mais a refeição. 

Depois de dispõr, com graça, os objectos sobre a me­
;za, procurando sempre ter uma loiça que, mesmo não 
sendo fina, tenha um desenho bonito e fresco, enfeitem­
n'a sempre com flores, e se, pequenina, não lhe couber 
em cima mais do que o estricto nccessario, inspirem-se 
na gravura apresentada e, indo 11\lscar um quebra-luz 

de candieiro de electricidade que esteja fóra de uso ou 
outro qualquer objecto semelhante, fixem-lhe uns cor­
dões e encham-no de folhas ou verdura. 

Deixem pender uma ou duas bastes, de maneira a 
chegar á meza, dando assim a ideia que a suspensão faz 
parte d'ela. 

As cadeiras, de linhas direitas e sobrias, contribuem 
para o aspeto de simplicidade notada em toda mobília. 

DE RASPÃO 

Interessam-se V. Ex.as em saber qual a ementada refei­
çãoqueLuiz XVI tomou ao chegaraflleaux, sob prisão dis­
simulada, depois d'uma tentativa frustrada de fuga. 

Cercado por uma escolta fortíssima, mas recebeu· 
do todas as honras reaes dos membros da Assembleia 
'.Nacional que o acompanhavam, chegou ao palacio 
·onde Bossuet habitára, e, n'uma sala em que se 
deixou entrar toda a populaça para observar a Fami· 
lia Real comendo, serviram-lhe o seguinte memí: 

Costeletas de vitela com mõlho glacé 
Frangos gordos á Tartara 

Caldeirada de peixe 
Sardas á maitre d'hotel 

Frangos assados 
Pombos mansos 

lhes afianço é que não ~as· 
tam com estas ig uarias o que se gastou n'essa ocasü'lo. 

Essa victualha em porção suficiente para toda a fa • 
milia real e sequito custou ao erario a modica quan­
tia de 350$000 réis. Assim nos informa o livro de Mo­
deste, tratando da passagemº de Luiz XVI, pelo arce· 
bispado de Meaux. 

ROLHAS DECORATIVAS 

E' frequente demorar-me deante das montras dos per­
fumistas, enlevada mais nas formas graciosas dos fras· 
cos do que mesmo na doce subtileza dos perfumes que, 
todavia tanto me encantam, mas, realmente, a industria 
da frascaria tem feito tão enormes progressos no ultimos 
anos, que das fabricas de vidro saem veradeiras mara­
vilhas de airosidade. 

Não ha nada tão delicioso como vêr um toucador de 
mulher ostentando varios exemplares desse artigo dando 
uma nota de grande arte a esses quartos que tão inti­
mamente andam ligados á historia amorosa de todos os 
tempos ci vilisados. 

Decorando a rolln dos frasco> ju11hmli 
nota picante de 
pitoresco, quan­
do as garra!as 
são bonitas, e 
e m b e 1 e z a mo­
las' quando vul· 
gares. 

arte uma 

O nosso dese­
nhador apresen· 
ta-nos na gravu­
ra que acompa· 
nha estas pala­
vras, dando-lhes 
vida, varias for­
mas novas de 
usar e ornamen­
tar as r õlhas. 
Podem-se recor­
tar as de cortiça, 
de maneira a 
dar-lhes a seme­
lhança de bone­
co,-fétiche, co­
mo se vê na gar­
rafa mais alta. 
Pinta se-lhe um 
rosto de negro e 
para fa2er o ca­
belo cortam-se franjas de papel preto. A cabeça dum 
«pierroth é tambem de facil execução, se~uindo-so re· 
lativamenfe o mesmo processo; em logar de cabelo faz. 
se-lhe um barrete de cõr viva e uma grande gola aos ~o­
mos. 

Tambem ~e pode dará cortiça o feitio de cabeça de 
animal, revestindo-a em seguida de uma luva de pelica 
velha. • 

Recortam-se e pintam-se em ga2e borboletas e tira­
olhos que se pregam ás rolhas, por meio de afinetes e 
cobre-se as tampas de crystal com flores arlificiaes, cujo 
perfume, quando naturaes. corresponde ao liquido que 
o frasco encerra: 
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V11lsa Op. 839 A's jovens pianistas Jot'io P .. Hfnclro 
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A Academia Scientifica de Beleza, no Rio de Janeiro 

Referindo-se ao chá dansante oferecido, em agosto findo, á sociedade carioca, pela directora da Academia 
Scientifica de Beleza, escreve A Revista da Semana, do Rio de Janeiro: 
Festa verdadeiramente encant~dora foi o !Indo rhá.·dansante no Palace n 1tel. que a dlrector'l da AcMemla 'lclent1tc11 
oe llt leza, de Lisboa e do Rio de Janeiro, Modome Campos. e seu dl •tlncto 111110. sr. pausto de r.a11pos. o 'ereceram na 
srniono tramacta ã sua tldatga c lcn1ela e a urna e•co1111.1a po1•ção da melhor soc•e<lade carioca. f.olnctdlu essa testa, 
orgon1za11 a por Mt.dome ( ampos com tno rarn d sUnçâu, com a ~olemn dade Inaugural do SPu ºº''º tnslltuto ''º tllo 
de Jo11e1ro, a ruu ~ele t..e ::;, 1en1bro n. 0 100, receben 10 a Ilustre pro!ls~lona1, oor esse m •ti v" , os m 11ores elogios á. 
sua obra c:lt especialista competeot1sslma, posou <I• ra <lo vartos processos mo<1erno• e a1>solut101ente ellcazes pa a em-
1 elezoment• a. s sei horas e < reançns, v cbá. 'lecorrcu enrre as 16 e 111 horas, no m•I 1 de e.olma<las dancas, d ·mon,. 
tran<l.., ·se Madrm.e 1 ampos. que 1>~r1 ence A 1 rimei r a ~oclenade lisbonense. P o sr. Fausto 1·amp ' S. que é un\ ''erd11de1. 
ro tipo de gentlemon. <Je un•e. genll teza Jnexreolvel para com os seus llust•PS e numer .• sos convl lados. As nos<as 

gravuras rt11roouzem ns pectos da encantadora testa. <!estacando-se ao centro Madame <;ampos e seu dlstlncto fllbo 
· o r sr. Fausto de Campos 
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EnA a hora em que o sol, no ocaso, encharca 
o horisonte com a sua luz vermelha de 

fogo. No confortavel aposento, onde se aglo· 
meravam os mais preciosos blbelots, primores 
de Arte e de bom gosto, Maria Luiza medi· 
tava ... 

De repente levantou-se e, acercando·se de 
um cacl1e-pot de Sevres, replecto de rescen­
dentes magnolias, aspirou-lhes o perfume, 
murmurando: 

-Os perfumes são como as melodias ... re­
novam saudades l. . . Pobre Luciana! ..• Eram 
as suas flores predilectas, as orquídeas e as 
ma~nolias... · 

Tornou a deixar-se cair dentro de um ma­
ple que a atraia, de braços abertos, como que 
a sugerir idéas de espreguiçamenlos voluptuo­
sos. • . E novamente se deixou arrebatar na 
torrente de seus pensamentoc; ... 

Relanceando os olhos pelo cartão de visita 
que a creada acabára de lhe entregar, Maria 
Luiza ficou-se um momento perplexa, ao lêr: 
Fernanda de Lencastre. 

- Mande entrar, para aqui-disse, depois. 
Um instante apoz, assomava á porta uma se­

nhora edosa, mas ainda esbelta dentro da am­
pla capa de setim preto que a envolvia toda. 
Logo Maria Luiza correu para ela e, abraçan· 
do·a com carinho, a interrogou: 

-Como adivinhou que eu tinha chegado. 
querida madrinha?!. .. 

-O meu afecto de quasi mãe ... Foi ele o 
alviçareiro !. .. -red uguiu, sorrindo, a recem­
cbegada que, depois de corresponder ao cari-

I 
\ 

' 
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~ºº 
nboso acolhimento 
da afilhada, em 
termos de e g u al 
afectuosidade, in­
dagou com um in· 
ter esse em que, 
tr a nsparentemen­
te, havia mais que 
curiosidade, ape­
nas: - Mas con-
ta-me lá, minha querida Maria, porque partiste 
assim tão de repente ... sem avisares ... sem 
um simples adeus? 

E, não lhe dando, sequer, tempo para res· 
ponder: 

- E' verdade: e Luciana?. • . Não a vejo! 
Esquecia-me de preguntar por ela ... 

- Nada sei a seu respeito. a não ser que 
entrou para nm convento, em Espanha ... 

-Estás a brincar?!. . 
-juro-lhe que falo sério. 
-Amores? ... 
-Eu lhe conto ... 
Levantou se. Foi abrir a janela que deitava 

para o jardim onde as arvores tinham sussur· 
ros de sedas amarfanhadas. Um perfume, for­
mado por mil perfumes variados de flores, in­
vadiu o aposento. Maria Luiza pegou duma al · 
mofada, colocou-a junto da ottomane onde Fer­
nanda se sentara. Sentou-se aos pés desta e 
principiou : 

* 
- Como a madrinha sabe, costumavamos 

sair sempre juntas, eu e a minha dama de com­
panhia. Ultimamente os nossos passeios a cava­
lo eram quasi diarios, sucedendo-nos sermos 
seguidas por um cavaleiro desconhecido, mas 
gentil, elegantemente vestido e com todo o ar 
de um verdadeiro gentleman. Será necessario 
confessar-lhe que entrou de me interessar, o 
nosso seguidor, e que era com intimo prazer 
que me sentia fitada pelos seus belos olhos 
negros. . . como noite de misterios? ! ... 

-A beleza não passa da ilusão dos senti­
dos, minha filha! ... -conceituou Fernanda. 

-Não diga tal, madrinha! A beleu é dom 
sagrado, realeza absoluta! Escravisa e governa 
tudo. ao sabor do seu capricho!. . . Mas não 
me interrompa .. 

-Continua ... 
-Sempre seguidas pelo desconhecido, conti-

nuaram os nossos passeios, cujo principia! en-
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canto, por fim, afirmo-lhe, era ele, apenas 
ele. . Na ante-vespera dos anos de meu pae, 
resolvi não sair, para lhe e5crever um longa 
carta de felicitações ... Além de que me sen­
tia fatigada . . . Preparava-me para começar 
quando Luciana entrou, confusa e esfogueada. 
Sem mais preambulos, disse-me, tremula a voz 
de mal contida comoção: 

•-Chama-se Jorge de Brito e ama-me!• 
«Compreendi tudo. Para clominar, porém, um 

tanto, os nervos, fiz-me desentendida. Inda­
guei, sorrindo: 

e-Jorge de Brito?! Ama-te?! Mas de quem 
se trata? ... » 

«Então, Luciana, com a franqueza e simpli­
cidade que punha em todos os seus actos, es­
tendeu-me um pedaço de papel roxo em que 
estavam escritas, pouco mais ou menos, estas 
palavras: «Adoro-ai Se lhe não sou indifererz­
te, corzsirzta que lhe diga, ou lhe escreva, 
quanto .afecto lhe co11sagro-Bei/a·lhe as mtios, 
Jorge de Brito• e, mais abaixo: «Se aparecer 
á janela, é porque corzsente que lhe es­
creva•. 

•Li aquele estupido bilhete e juro-lhe, ma­
drinha, que daria de bom grado muitos anos 
da minha vida para que ... me fosse dirigido! 
Que quer, não ha nada mais imbecil que uma 
creatura apaixonada?! . . . 

<o<-C omo te chegou, esse papel, ás mãos?­
inquiri de Luciana. 

-•Atirou-m'o para o jardim, quando eu ia 
passando. 

- Como nos romances! Bravo!-comentei de 
má sombra, embora aparentando a maior des­
preocupação. 

• I!.m seguida conversamos demoradamente. 
Disse-lhe que tinha resolvido, em vez de es­
crever, ir, pessoalmente, dar os parabens ao 
papá. Partiria no dia seguinte, de manhã. E 
para, de todo, lhe afastar do espírito qualquer 
vislumbre de suspeita, comuniquei lhe que a 
dispensaria de me acompanhar. Pois que aque­
les amores iam tão bem iniciados, não queria, 
de maneira alguma, influir para os con­
trariar. Liberalisei-lhe, com­
tudo, prudentes conselhos ... 
Uns sinceros, outros quanto 
artificiosos!. . . E' que, por 
mais que me aparentasse boa, 
Deus sabe quanto me sentia 
má!. .. 

•Para encurtar : parti, de 
facto, no dia imediato para a 
quinta. Mas só me demorei, lá, 
uns dois dias. Segui, logo, 
para Italia, onde estive cer­
ca de um mez. E mais tempo 
me co n ser v aria, se não 
recebesse um telegrama, de 
meu pae, a chamar-me com 
iirgencia. 

•Não lhe sei dizer o que 

sofri durante esse tempo! Horas tremendas de 
lucta, que me roubavam toda a energia e feli­
cidade de. viver. . . Sentia subitas alucina­
ções, esvaimentos dos sentidos, arroubos de 
estonteadora embriaguez ... Que desgraçada me 
tornara esse sonho, tão breve transformado em 
pesadelo!. .. Oh! quantas vezes, mordida pelo 
ciume, cheguei a odiar a pobre Luciana! ... 

cQuizera esquecei-o! Desejava-o sinceramen­
te, ardentemente! Mas o seu nome, a sua figu­
ra, sobretudo aquele seu olhar negro. . . como 
noite de misterios. . . eram uma atracção de 
tanta delicia e de tanta amargura que, quanto 
mais eu lhe fugia, mais me prendia! ... 

•Tendo partido, logo que recebera o tele­
grama, contou-me meu pae, ácbegada, queLu­
ciana se ausentara, repentinamente, sem dizer 
para onde ia, deixando Hcar uma carta para 
mim. 

"Era a historia do seu sonho ... tambem 
transformado em pesadelo ... Jorge trocara-tLos. 
Julgara ser, ela, a filha do banqueiro e, eu, a 
dama de companhia. 

~Fôra mal informado, o gentlema11/ ... E 
pois que Luciana, com toda a franqueza.desfi1era 
o engano, não lhe tornara a aparecer .. , A pobre, 
compreendera tudo ... Era de facil compreen­
são! ... Sentira-se envergonhada daquele amor 
que, para mais, infelizmente, bem sentia, bem 
via, não poder banir do coração! .. E lá se 
fôra para Espanha, ocultar as lagrimas no re­
cato dum mosteiro, sem testemunhas, esperan­
çada em matar a sua desgraçada paixão ou 
em a paixão a matar a ela . . Pobre Lucia­
na! 

-E tu?-indagou Fernanda-como foi que a 
tua hipersensibilidade se houve perante o ines­
perado desfecho do romance. . . de Lucia­
na? 

Maria Luiza sorriu. Em tom grave respon­
deu: 

-Aquela troca de ... pessoas, foi a minha 
salvação, bem sei; foi como que uma mão pro­
tectora e invisivel a arrancar-me do precipício 
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onde, d'olhos fechados, me despenharia! ... Mas, 

---· -~ 

que quer, madrinha? ... sinto 
quesofreriamais,muitomais ... 
se ele a tivesse amado! ... 

Não disfarçando um mo­
vimento de revolta, Fernanda 
redarguiu-lhe: 

-Será possível que ainda 
ames esse homem?! .. , 

Ao que Maria Luiza res­
pondeu com todas as har­
monias da tristeza e trans­
parecerem· lhe na voz : 

-Sabe-se lá, nunca, quan­
do um amor acaba! E• 
como quando cemeça ... 

MARTHA. 



Ilustração Portugueza 
2.ª Si!RJE 8 - SE1 EMBllO - 1923 N.º 916 

Co memoração do 8.º aniversario da Campanha 
do Sul d Angola 

Um trdcho da mesa do btmquote tle oficiais combalentes d'A(rica, realisadn no clia 5, na Torre de Beldm sob a presidemcia do 
sr. 11res1do11te do 111i11isterio e com a assistd11cia do sr. bf i11istro das Oo/011ias. ' 

(Cl1cht! Snlg;ado.) 
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O eh:\ da empresa do Teatro de S. Luiz. em homenaaem a l a Goya 

A aolautlida lortatlfllera l" (hyi ((lpniflrla á 111ezaJ. tewb>, á e.1111eN!-i, M 1.ciri:e1 Eti.M 'i1Mi11s d Zul111ira .lfi1"111tl1J, 
Entre a assiste11cia veein·se mais os srs. L11u 1Ja1· t m. '1.11?1t<l, E rittio $&J111· 1d1J, Al 111 l.i N1.greirov, ac:1··-., flnifl .li 1(eus 

e Ghfra, etc., etc. rc11clu! :'!alp:a.10.) 
•••1• 1•t•• • 1• 1• l l !l!llllllltlll l l l l!llllll l l l ll l lllllllil!lllll lllllllllll ltl+lll l l l l l lllll l ltltll llllll l l l il!l l l ll ll l l llllllll l ll llll llllll!li lll l l l lllllllll tl!lllll l lllllll llll!l•ll llltllllllll llllll llllllll llltlll 

PORTUGAL EM MARROCOS 

O zel'.ldor dos 11Ío11111nP.nto.1 portunuezes, em Marrocos, D. Afa­
rianno Ferrei' Bravn, 1'6Cebido, a bordo do u~nramo, pelo SI'. 
À{tm:so Oomelas, á chega1.a a Lisboa, no dia 2, arompanhado 

por sua espo5a e filha 
(Cl1cllé Salgado.) 

CASAMENTOS ELEGANTES 

O 1r. A11nle11 4lv<• f)i11i~. i 1l?l"'.1n'.1i 11<n:in'.1. rl 1 ~ <i· 
a;11l, ~ '' 11". O. .lf t ·ii Nu v j li·~: d-. L 1p~~. c11j1 e•tl'l1:e 
m'.l!ri111onia/ se rd1iliso11 n i ti:l :!.> do 11uz •t& i 11t t? {ili '"· 

'i<1 Ba1·reiro 
(Cl/clu! Rezenaes.) 



A Pro Arte é uma associação de artistas por­
tuguezes em cujo plano entram a musica, 

as letras, as artes plasticas e o teatro. Fun­
dou-a um musico nota vel: Francisco de La­
cerda. Em Cintra, na sala dos Cisnes, do ve­
tusto e historico palacio, promoveu a Pro Arte, 
na noite de 25 de agosto, um concerto de mu­
sica de camara, precedido de uma curta con­
ferencia em que o dr. Reinaldo dos Santos re­
cordou as mais belas tradições do local. A mu­
sica e o teatro tiveram naquele paço e naquela 
sala, atravez de alguns seculos, encendrado 
culto. Ali representou Gil Vicente os seus au­
tos. Ali os altos negocios de Estado, no tempo 
de D. Manuel, se resolviam com o acompanha­
mento da musica que executavam tangedores 
procedentes de toda a Europa. Ali, aos domin· 
gos e dias 
santos, o rei 
afortunado 
jantava e 
ceava ao som 
de cbarame· 
las, sacabu· 
xas, corne· 

tas, harpas, !\~ 
tambores e IJ\;_ 

.. ··~~r~ -
tn([, D .• 11arla Dewander t & (~ Gabriel 
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no 

intra 
rabecas. Ali se ouviram os alaudes e os pan­
deiros evocando a musica mourisca. Ali se 
reuniu, no tempo de D. Maria 1. mas já na 
capela, que foi mesquita, segundo as cronicas, 
a primeira orquestra da Europa, os primeiros 
musicos e os primeiros cantores. no dizer de 
Beckeford, que acrescentava que nem o pro· 
prio Papa os possuía mais distintos ... 

Na sala dos Cisnes. que conheceu os maio· 
res poetas, os mais sugestivos trovadores, os 
maiores artistas dos seculos gloriosos, se rea­
lisou o sarau de 25 de agosto, á luz frouxa de 
velas e brandões, que ardiam em lustres e 
tocbeiros, para se não profanarem com a ful­
guração crua das lampadas electricas as amor­
tecidas côres do tecto admiravel em que, de 
aureos gorjaes de campainhas, os vinte e sete 

Toma% Teran 

cisnes teem 
cada um a 
sua atitude 
in confundí­
vel. e os azu­
lejos arabes 
que reves­
tem as pare­
des. 

Lida a in-



teressante con­
ter e n ci a, a 
magnifica or· 
questra de ar· 
co, sob a ba­
tuta de Fran­
cisco de La­
cerda, inter­
pre tou de ma­
neira magistral 
de e ore 11 i 
(16 5 3 -1713 ), 
Bach (1685-
1750), Rameau 
(1683-1764) 

Dr. Reina/do dos Santos Stamitz 11717-
175 / ), Vivaldi 
( 1680-1743)' 

Tschaikowsky, Schumann e Grieg as mais ins­
piradas paginas, rescendendo um eterno per­
fume de beleza; o virtuose espanhol Tomaz 
Téran, ao piano, executou maravilhosamente 
Domenico Scarlatti (1685 1757) e Daquin 
(1694-1772) e Albeniz, Granados e Manuel de 
f all, os moderníssimos em contraste com os 
.do seculo xv11 , que não são menos impressio­
inantes; l>. Marina Dewander Gabriel cantou, 
: por forma deliciosa, com orquestra ou ao 

piano, compo· 
siçõesde Haen­
del(1685.1759) 
e Alessandro 
Scarlatti(1659· 
1785) e Fau­
ré, Borodini e 
Rorsakoff. 

Noite esplen­
dida, a que 
animou a sala 
nua e deserta 
dos Cisnes.que 
se encheu de 
uma multidão 
recolhida e an· O maestro Francisco de Lacerda. 

ciosa por sa· 
borear um dos 
mais raros prazeres intelectuaes e esteticos, 
tal o que lhe foi proporcionado pela Pro Arte. 
Quando, prosseguindo no cumprimento do seu 
programa, nos dará, no mesmo recinto, a be­
nemerita associação o estranho espectaculo de 
um auto do mestre Gil, resuscitado a preceito? 
O nosso grande actor Eduardo Brazão pertence 
á Pro Arte, como dirigente da secção teatral. 
Ninguem mais indicado para organisaT esse es­
pectaculo, por todos os títulos recomendavel. 

A sala dos Cisnes, tal como estaoa decorada ao tempo da ralnlla D. /!faria Pia 
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VmaOiuvad 

f M 6 de 
NovPm· 

brode 1811 
a população de Lis­
boa ficou extraor­
dinariamente sur­
preendida por um 
fenomeno, que, por estranho e não lhe en­
contrar explicação, a trazia espantada. 

Fõra o caso que no referido dia e ano, 
estando o tempo dar' e sereno, de repen­
te, entre as 11 horas e o m~io dia. come· 

çou a cair do ceu, em volta de Lisboa 
e estendendo-se por uma lon ia area, 
uma chuva pegada de algod!lo, cujos 

fios vinham lentamente descendo do 
espaço cobrindo-o todo. 

Supersticiosa, a população da capital 
tomava esta estupenda e inc >mpreensi­

vel chuva como presagio de ca· 
lamidades a sobrevir, no dizer 
do informador que deu n?ticia 
do facto nos seguintes termos : 

MEMORIA SOBRE A PílETENOIDA 
CHUVA DE Al.GOOJ\0 QUE CAlll U 
EM 'LGUNS LUGARRS DAS VISI· 
NHANÇAS DEST\ C.\PIT\L EM O 

DlA 6 DB NOVEMBRO DE 1811 

Em o dia seis do corrente mez 
de Novembro, entre as onze horas 
e meiu dia. estando o temp11 claro 
e sereno, houoe 1tm alguns lugares 
não mui distantes desta cidade, 
uma esp.tcle de cliuoa de flocos 
brancos como os d11 atgoddo. que 
cahiam das nuoens e c brlam o ar. 

t.m o togar de ll11tla a Velha, e 
um ra o de mela frgoa de exten· 
silo, se oiu esta chuoa exlraord1-
naria. narecia estar neoaF1tl11. O 
vento tinha passado ao Flor/e algum 
tempo ames e ape11as assoprava, 
os flocos 0/11//am descendo muito 

em!Orlíjjl} 

lerilamenle 1 
até aos 
cnmpos ,1 
aroo•es ·e 

telhados, que ficavam 
alasrraaos deles. 1 

Em AzPifão, Palme­
la eem urr1agrande ex· 
tensb.o de ltrreno cir­

cumolslnho sucedeu o mesmo e d mesma hora. O lo· 
gar, por~rn. doride oude ,.,bter inforrnl'lçôes mais 
exacfaç foi do melo do Te/o, em dlrello de Vala· 
da, aonde um amfq? meu que olnha embarcai/o 
oara lls'1oa foi testemunha do que oou referir. 

A poti=a distancia daquela ooonaç40, ll'I onze 
horas e mela da ma11htl, ola-se sobre o Te/o, em 
mainr altura da atrnosferrz que os olhos podiam 
alcançar. urna imensa quantidade de flocos de 
uma brancura e:ctraordlnarla. e semelhantes aos 
que apresent•>. 

Via n-se oir descend? pouco a pouco, se· 
guindo a dlrecçtlo do vento que era a mesma 
que traaia o ba•co, o qual em p >uco espaço 
ficnu coberto deles, e d ~ urna lm ·nsldade de 
aran'1as, que com a maior agiU­
dade corriam por todos os la­
dus. 

O Tejo ficou coalhado dos mes­
mas flocos e insectos, que nadavam 
com mu/t. llgeirel!a por cima da 
agua. Mas como o barco oinlza 
sempre naoef?ando de.~olaoa.se "º 
lugar da scer1a, que o acompanhou 
mais de meia hora, Flão cessando 
durante este espaço de cahirern os 
Ífl,ectos e os f 1ocos, que eles mes­
mos se oiam oir tecendo nu ar .•. 

(Memorias da Academia 
Real de Sclencias de 
Lisboa. t.• Série, T. 
Ill, Parte li, fl. 85). 

O auctor desta noticia, Se­
bastião Francisco Mendo Tri· 
goso, esforça-se em querer ex· 
plicar o caso com razões que 
hoje não colhem por se saber 
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já que o singular e curioso feno· 
meno é devido á migração de ara· 
nhas logo apoz o seu nascimen· 
to. 

Fabre estudou-o devidamente 
nas epuras dos nossos jardins, 
cuja especie de~ignada por epura 
diadema ou aranha porta-cruz, o 
leitor de certo collhece pela linha 
em branco que orna a parte su· 
perior do abdomen e pda teia 
admiravel de perfeição geometri· 
ca que ela tece. Os naturafütas 
francezes e inglezes apontam a ma· 
ravilhosa ocorrencia como sendo 
vulgar nos ~eus púzes. 

Em França os fios de que se 
trata são conhecidos por fios de 
outono, fios de Maria, fios da 
Virgem, que, em vez de cairem do 
alto como cá em chuva, alastram· 
se pelos campos V€ stindo ~ radvs 
e watos com tamanha quantidade 
e largura de terreno, que seme· 
lham na sua brancura a roupa que 
as lavadeiras põem a secar esten­
dendo-a sobre o chão. 

Não falta mesruo os seus flocos 
pendurarem-se das arvores em 
flamulas e galhardetes simulando, 
quando a luz incide sobre eles, 
trofeus tecidos de prata, que a 
ltragem docemente baloiça numa 
palpitação suave e branda. 

Afinal o facto resume-se no se­
guinte. Depositam as epuros c,s 
seus ovos em delicados casulos 
forrados de macio feltro, por den­
tro, cada casulo chegando a conter 
por vezes mais de mil ovos, Basta 
pois, um pequeno numero destes 
casulos para as joven~ aranhas. ao 
saírem dos seus flacidos berços, 
constituírem um exercito prodi· 
giosq de eDJigrantes, que mal vêtm 
a mz do dia e tomam o seu pri· 
meiro banho do sol tratam de se 
afastar do lugar do seu nascimen· 
to, forçadas, vu pelas necessidades 
da alimentação ou á procura de 
quarteis de inverno 

O exodo faz-se de uma forma 
digna da nossa atenção. A emigr an­
te, logo que se sente apta para a 
sua viagem vai trepando pelas ar­
vores até os seus pontos mais altos 
e chegando aqui pas: a de arvore a 

arvore. Quando haja solução de 
contmuidade e se interponha es· 
paço entre a arvore em que está 
e a que quer alcançar, corta a di· 
ficuldade lançando uma ponte de 
uma para a outra. 

Esta ponte é constituída pelo fio 
que ela deita a sabor da ondula· 
ção do ar e, levado por esta, vai 
prender se á arvore almejada. E' 
questão de tempo apenas e pacien­
cia. Então a emigrante caminha 
pela passadeira assim improvisada, 
aliás tão subtil e fina, tão invisí­
vel, que o animal parece caminhar 
como milagre pelo espaço sem nada 
que lhe sirva de apoio. 

Quando as viajantes levadas por 
este processo chegam no seu exodo 
a dhtancias consideraveis e de 
pontos altos onde se encontram 
vêem diante delas clareíras vastas 
que não podem vtncer com aponte 
de fios que lançam, tratam então 
de descer das suas po~ições usan· 
do de um meio que só milhares e 
milhares de anos depois o homem, 
com a sua maravilhosa inteligen­
cia, havia de vir a descobrir. s~r· 
vem·se de para-quedas. 

E' este representado por um 
cesto que a aranha tece e em que 
se mete depois, prendeu io a ponta 
do fio a um ponto do objecto em 
que se encontra. Vai-o largando 
então e vem por ele descendo, 
caindo lentamente, vogando no 
espaço com a ondulação leve do 
ar que vai baloiçando o cesto até 
alcançar o chão. 

E' a chuva de 1811. Por vezes 
a quantidade de flocos caíjos é tão 
grande que o seu :onjuncto cons· 
titue urn verfad..:iro mar de cesti· 
nhos, que ao nascer do sol o orva· 
lho roda com as suas perolas e a 
luz irisa em reflexos de joias como 
reais pedras preciosas. 

Lister viu numerosas vezes vôos 
desta natureza dados do cimo da 
catedral de York e Darwin conta 
que estando a sessenta milhas da 
co~ta obs1 rvou milharec; de peque· 
nas aranhas vermelh .s invad1rem­
lhe o navio em que se encontrava. 

Luoov1co os MENEZES. 
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Stromp. - Gentil dos Santos. oenceaor dos 300 metros 



Comemoração do 8.º aniversario da campanha do Sul d'Angola 

A parad.a d.q d.ta 4, na Avenld.a d.a Rapubttca 
1 

O sr.' PresldMlt do ,111111slcflO coloc«ndo, ttm nome do Chefe do E61ado, ausente f)()r doença, as ln;lgnlas tio Valor Mi Ili.ar nf1 mttrJ,1lrt1 do 1. • r6qua<lrdo dos Drog6e$ de Mossamedes, que:the t! apresentada pelo mt1/01 11. ArQ//llO, comamtanl1t da uferlda umidtlde 
quando da hcrottf COf60 d1 Nau/fia CCllch' &lr .. ao.» 



Carreira de tiro das Caldas da ~ainha 

O coronel SI'. Freiria, ao tempo nlinistro da 9uerra, dando, na cmnira de tiro das Cat<las da Rait1/ia1 •·ecentemente i11au· 
gul'(uúi, o tfro inaugurn t 

..... , . ,. , • . •.• , . , •.• , • . • . • 1•1• •• 1•1•••t• 1• 1• 1• 1• 11 11 111111 11 tl l l tl l l l lllll ll !lltl l l tl l l tl ll tl!ltl l l , . ! l l l l l l l tl tl l ltl tl 11 1l!ll l l l l l tl ll l ltll l l l !llllll lll!lt l l l l l l lllll l l l llll l llllltell l llltll l l llllll l l llll l l l l llll l l • 

RANCHO l)A MOCIDADE DE Mül{TAGUA 

O J!anclw da Alocidade de Alol'lagua, C11 ga111s11<fo prtu Jt1iz 11us /Wrjo.~ ~11e se na1úa1 au., no dia 14 do mez findo, naqttela 
, ' vila, sr. }Q{UJt1it11 d'Olivti1a, e que ;e ea.i/,fo e""' /J1 ilha111is1. u, <•tt·i<L uos e;/1J1ços do StU r.t.satadtJt', o IFl'•·/ e.1s1.1· 

sr. Ma11uet 11lbuquertit1e de Afot... s (UlicM .bvrgt!1> Pin to.) 



Co.rtcatunító 
Cà ldeo.re 

Leonel 
Car­

doso. o moço 
r a ricaturista, 
que todos os 
anos oferece 
á Colonia Bal-
near da sua 

terra-Caldas da Rainha-como mimo de 
singular bom gosto, a exposição dos seus 
trabalhos a lapis e aguG1rela. obteve este 
ano mais um assinalado triunfo. expondo, 
além d~stas ultimas figuras caricaturaes 
em barro, de costumes populares. São 
verdadeiros achados de expressão e côr 
local, trabalhados com ternura, como, de 
resto é, tudo quando (·xpõe. 

A sua Arte, muito sua. muito pessoal, 
nunca choca, nunca irrita. E' toda sensi­
bilidade, feita dum sorri o discn:to, sem 
ancias demolidoras, mas tambem sem 

subserviencias que se não coadunam com 
o seu feitio moral. 

Os traços vincados das figuras, os as­
pectos pitore~cos de dia a dia, até mes­
mo os grotescos que a sua observação 
risonha topa a cada passo, côa-os, ao 
dar-lhe relevo no papel ou no barro, 
atravez duma intenção cheia de tanta 
bondade que lhe suavisa e amacia os 
contornos, sem todavia lhe diminuir a ex­
pressão. Veja-se por exemplo aquele tri­
ptico miniatural Pielfot e Columbina, 
/''reira orando e Santo Antonio pai lin­
do as bilhas, todos eles tão delicados de 
pensamento como de composição. Mais 
adeante aqut- te apontamento de uma noi­
te de chuva miudinha, tristonha, numa 
rua lobrega, com as figuras recortadas na 
bruma, pela luz embaciada dum candieiro 
solitario. 

E mais além, ainda, aquele interior de 

b '+>C" >'=rn 

O alar dus rades, uguar o111 

328 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
· · ··· ·• ·•••••111 1 1ti. • • · ••l • l••• ·••••• l • •••+• • •••• • ·• l 1 111 1• ·• •• •• 11 11111111jl lllll!lllll 1 !9 1111 1 111111 11 1 1 11•· • 11111.tl! l t l l i l l l ll l l llllll l •ll l ,1 11 1 111 

taberna «rembrandbesco­
com esgares de vicio nas 
caras esqualidas dos fre­
quentadores a dizerem 
miser ias. E ainda, mais 
a1ém, entre as carica­
turas pessoaes, as do 
dr. Joaquim Manoel 
Correia, dr. Mario Ra­
mos, Joshua Be nol iel, 
Guilherme Coutinho ... 
Masparaque 
estar pOrme- Caricatura 

de 
n 0 r i Z a n d 0 D. Antonio 

mais? Não Oi/on 

chegaria de­
certo uma pa­
gina da !Lus­
tração, em 
compacto el­
zevir, para ci­
tar de entre 
todos os tra­
ba lhos, Só 
aqueles que 
merecem no­
ta especial. E 
se para a 
simples cita-

ção, essa pagina não che­
garia, muito menos para 
a reprodução d'eles. 
Contentem-se pois os lei­
tores em vêr as reprodu­
ções d'aquela pequena 
maravilha de luz e de 
movimento que é o Alar 
das rêdes da Nazaré 
e dentre as caricaturas 
pessoaes a do distincto 

Duaç 
fi1111rlnltas 
(costumes 

populares) 
a barro 

medico ma­
dri lenoD.An­
tonio Gijon, 
que em Cal­
das está ve­
raneando. 

Só por si 
marcam bem 
a maneira 
do Artista, 
de ano para 
ano mais per­
feita. 

Caldas, 25·3·23. 

BRANCO LISBOA. 

•1l •I11111111111 111 11 11 111 1 11 11 1111111 1t11 l · I 1,1 111 l· I l t l 1Ili1 t •11111 ·1 •1 •1 •1 •1 11111 •11•1 •1 1 •1 l ·1 1r 1 l -1-I 1 1 11•1 111t11111 1 11 ·11•1t 11 l •I H 

José Barbosa 

E111i 11enf f l'tp11bltcarw, m'ml>ro tlrl {)i ·eet.-Or10 IJIU impllril.oti 
a Repul>lic 1, .Í'11·rialis1a rl1.1tfacw e p1·esitlMte tio l!IJllselho S t1-
perior de Pi1umças, falecido em lisboi no clia il do corrente 

Hermes d a F on33oa 

E.c·presi,le11'e da fl"pt1blica Bra:iteira 1tll guailrienio de 1910-
191 J, cii j () es~ir'11 ele scm -t.I â dal11 dm 11l'i •11as nmi ,,fas. r ece­
bidas elo Rio de Ja11eiro, era coMideraclo 111di11drosissi1110 



lia Muitos Anos ... 
NICOLAU TOLENTINO D'ALMEIDA 

f ASSA, amanhã, o 183.0 aniversariv do nascimento de 
Nicolau Tolentino, vindo ao mundo pouco depois 

da meia noite de 9 de setembro de 174-0, no predio com 
os n.0• 26 a 30 da calçada de Santo André. 

Filho do advogado da Casa da Suplicação e fami· 
liar do Santo Oficio, dr. José d'Almeida Soares, e de 
D. A.na Tereza de Brito, foi seu padrinho, a quando do 
baptismo, que se realisou no dia 16 do mesmo me7 do 
nascimento, nl antiga eguja dos Anjos, o filho primo· 
genito dos condes de Vila Flõr. 

Tendo feito os preparatorios em Coimbra, cursou a 
Universidade, aliás muito irregularmente, de 1760 a 
1769. Já antes, em 1767, fõra nomeado professor régio 
de retori ca e poetica, e foi, em 1781, nomeado oficial 
praticante da secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino; em 83, nomeado ofici:il ordinario da mesma se· 
cretaria; em 90, nomeado cavaleiro fidalgo; em 93, 
agraciado com o habito de Cristo; e, em 1807, aposentado 
como professor. 

São estes os principaes topicos da sua vida oficial. 
Da sua vida !iteraria, temos que publicou os primeiros 
versos em 1799, na /f' lscelaneo curiosa e proveitosa, 
-e , em 1801, a 1.ª edição das suas Obras poeticas, em 
dois volumes, por sinal, que tendo sido impressas, gra· 
tuitamenle, na Oficina Régia, e havendo·lhe rendido 
o melh• r de 12.000 cruzados, graças á generosidade dos 
fidalgos para quem, como se sabe, o vale apelava cons· 
tantemente e parece que, lambem, um tanto ou quanto ... 
parasitar iamente. 

Grande parte das sua suas produções visam, como se 
sabe, a implorar a caridade, sem que, aliás, disso hou· 
vesse necessidade de maior, segundo os seus melhores 
biografos. hto não impede que fosse um dos nossos mais 
apreciados poetas satiricos. 

Faleceu, lambem em Lisboa, em 22 de junho de 1811, 
na casa da rua dos Cardaes de Jesus que, ao tempo, ti· 
nha o n.0 35, não sendo conhecido nenhum retrato seu, casa da calçada de Santo Andr,, o1od'1 nascsu o posta • 
motivo por que, neste simples registo de um facto nacio· 
nal ocorrido •ha muitos anos• , não lhe damos publicidade, como desejaramos, juntamente com as gravuras que 
acompanham esta noticia. 

Casa da rua dos Cardaes de jesus, onde Tolentlno faleceu 
(Desenhos de j. li. Crislino- 0 Occldente, n.• 278.) 



Doris May afirma possuir uma particu­
laridaJe que até agora só tem sido 

atribuida aos gatos. dizendo que \lê per­
feitamente na maior obscuridade. 

-Fred Thompson, conhecido atleta e 
artista cinemato~rafico, demonstra a sua 
cxtraordinaria ·força dobrando com a 
maior das facilidades um dotar, entre o 
polegar e o indicador da mão esquerda. 

- Ha cerca de tres anos, Jacq O'Brien 
fez publicar um anuncio num periodico 
americano, em que pedia uma esposa, e 
como até hoje ainda se encontre solteiro, 
relatamos ocaso que tal\lez interésse a ai-
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A11dt'4 Noz, 
prolt1{1u11lsui lh O Pdnsador 

A 1<1ri: 

Clnr<Ua 
/loJO}. 

do 

Qufrinu""" 
lo'ilm 

• Alma.& do Oriente, tk> pr0<1rama G<1u11vml 

S!uma das nossas 
leitoras. 

- Frank Mayo, 
um dos ~randes no­
\los azns do écran, 
tem urn1 relutancia 
extraordi1aria pelo 
sal, co1dimentando 
os seus alimentos 
com açucar. r.' so­
bretudo de frutas 
que este artista se 
sustenta. 

- joe Ryan pos­
sue um carro de 
grande força e com 
uma carrosserie 
muito extra\lagante 
assemelhando-se a 
um gigantesco co­
leoptero, pelo quP. 
o seu possuiJor de 
o batisou com o 
nome de Escarave­
lho. A in\lulgarida­
de do carro ainda 
mais tem aumenta­
do a popularidade 
de joe Ryan. 

- Joseph Hena­
bery é um de\lotado 
amador de colec­
ções. possuindo 
um pequenino, mas, 
\lalioso museu, en­
tre as obras primas 
do qual o artista 
conser\la um curio­
so punhal com que 
tentou suicidar-se 
no dia em que a 
sua primeirc1 noi\la 
o abandonou. 

frflld nifli, 
.. 11 "uí1u.a1lle illttwprtte til Oropel 

d• 
Wa1tau lllutl1T1 



A ESPANHA E M MARROCOS 
1 

'1io1C:/°i/i°:~brt1~tflJ, 1f~~::;:,: P{(/i: 
condf!nodo d morte, foi um11111Z1do 

pelo rtt 

ôs primou os sotdattos tSf>nnho/8 Qlltl <!mboruuam poro Mell/101 no porto <I<! ~10101101 op<Js o rebel/40 que se prod111/u nn· 
q1u1/o c1d!lcla, 110 dia 2J do m~$ findo 
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Ocn~,.•I W~yl~r 

.\foi." 11mn H• po.:,IO rm fia· 
1ranlct dralOQll# tnlo que.sido 

marroquina 

Rt·centem~nie nomeado para 
o CO'lfO de CQmandonte KITUI 

de .lfelllla 

IN&mbarq11e da coluna /'ardo'""' .tfrau 

Corbo11/4odo, tHm como <> 
upurdho, UQ lt>nhlr munlclur 

rr/uunn 

Po$1fdo <IL· º"' 11kfJbo, </Utt, atuc.a<ta pelos moiros, foi t>/lcazmt•tttt~ "''f<•n<lftfa !><'lo N'KlllWfllO~dl! o:o11t11 
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-E lembrar-me e11, mamã. que e0 t1v·• apal­
lil'.Ollada pu r aquele ldloll" que nem po•eo'ver, 
.~gora 1 ... AI 1 c;ómo os bom< ns mudam 1. •• 

(De la J; /e 1-01 /s1ensJ.) 

Ela-Sã , tree !toras. Vou. á mcdlsta, provar um 
-veslldo, e, d'aQul ~dez u lou1os, returel de vu11a ... 

t./e-Puls sim, mas não te esqueças de que o 
_lantãr é lUI ollo ... 

De Bueno Huncor.) 

SEARA ALHEIA 

O marido-Que estãs tu a olhar tanto paro. 
aque111 \•luva '/ ... 

A cspo,a-E•t:\\'a a pen~ar em que sempre 
ba mulheres multo felizes '-

-U:n•ãu <1 .e 1111 vue o ne· 
goelo. uu Prucopl •? 

- Assim... Imagine que 
perco um suldo ew cada par 
d'utaCádoreo I ..• 

(De lustlcer Bf atter.) 

' .•• o qu~ me vale é qu•, como Ten­
do muitos, dá uma coisa para a outra ..• 

(De l' lntranslceant.) 

-Estou rpntado ror cll• bPlro: se 
TOCê me pa11a· 1 e o <JUP tne den11.. 

-B1>mem. 1rnte d: s Pune llh·fdas. 
<' deixe as minhas socega. .. asl •.• 

-O' da guarda, que me rouba o meu cão r 
(De Le Matln.) 

-Estou rarto da vida! Nem 
sequ.·r as mutlleres Já me tnte­
r.ssam 1. •• 

-casa-te, meu velho, caso.·ta I 
(De Le Petlt Parislen.) (De le ;ournal.) 
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reforma do Nacional 
e '~A Fera" no Politeama 

Os dois acontecttni!ntos teatraes toram a publlcaçllo, em 
decreto, da reforma do Nacional e a rirlm<>lra re11rcsenta­
~ão do d1·ama A fera. de Ramada Curto. A relorma, ocu­
l)antlo vlnto colunas da tolha oficial, deixará tutlo como 
<estava, ou pouco menos. Diz-se, no rctatorlo, quo se prcten­
<lcu organlsar o rixar o elenco para se poder orgaulsnr e 
fixar o cJ1amudo :repertorlo de fundo, e c111c se teve alncla 
-em visto fn"orccer a produção teatral portugucza, assegu­
rando a vicia cios orlglnaes de merecimento. Qunnlo ao elen­
~. a reforma determina que ele se conwonha >cgundo os ge­
ncros dramatlcos. !\estas condições, os lognrc$ sào doze, COl'­
rer.pondcndo cada um a um geuero, <le modo <1ue, dentro do 
elenco perm:1111:111e da Sociedade ArlbtlCl\-porque continua 
sendo <">lc o reglmeu~ no numero do~ soc1ctarlos, ntto ha 
segundas f iguras. Para ob,•lar a semelllanto dl!lculdado, 
e.tabelcce-w ciuo º' referidos soc1e1arlos pOdcm, em cerlO!< 
~a:;os, dclxar o e11111101 prc.prlo pata exercu outl'O que nno 
orel'cçn grandes embaraços ao emprego dns ~uas nplltlõcs, e, 
por oull'O lado, lla a raculdade de co1111·actar até i.cls al'­
·ilstas, Que nno ficarão peri.enccndo ao c1uadro ortllnarlo, 
isto o li Soclcdn<le Artlstlca, numero que podo clcvnr-se, se 
.as clrcun•tnnclas o exigirem. lllcll1oram·ro os vencimento..~ 
-Oos socMarlos, que tlcam Inibidos de sair o entrar com a 
facilidade nntlgn. O piazo de requel'er começou no dia da 
1>ubllcacllo dO decreto, ou seJa a 30 de agosto, e ('X Pira no dia 
t5 do corrente. Quem "ª' requerer, mencionando o gcnero 
~m que se Julga particularmente habllttadot NOo tnllam con­
Jecturas a tal ~cito, mas acontece que muitos artbt:lll 
receiam a ralla de garantia do pnga~nto dos honorarlos 
marcados no decreto. Os que não teem es.<e receio sno os 
<1ue conttam na probldade <lo nO\"O admlnl•trador que é o 
"r. Uno Jo'errelra. No que toca ao rcpertorlo, promete-St' 
um subsidio anual do 150 contos que pe1·mlta põr cm scena 
-os ortglnae.s Portugue2es reputados mere«dores 'de rcprc­
i:entaÇllo e as peças consagradas da literatura dramauca 
1><>l1uguezn do secuto XVI no seculo XIX, Inclusive. No en­
tanto, os 150 contos ainda não se encontram ti disposição 
-<la rutura SOctc<lade Arllstlca, porque ao Parlamento ln­
<umbe aprovar essa verba que ba de ser tirada de qualquer 
itrlbulo lnncado sobre scenns ou .. explorações concorrentes 
.(lo Teatro Nacional, de Intuitos menos educativos.• A que 
-$0 quer aludlr t Naturalmente, ao$ teatros do revista e tam­
lbem aos cinemas que, Por certo, vão protestar contra esse 
.encargo. Os recursos do Tesouro não se compa4feoom, na 
a:>~nle conjuntura, com o dlspendlo de 150 contos. 
.allãs uma verba pequena, em montagens do peças 
t>Orluguezas, quo as companhias de caracter partlcu­
lar tcem sempre levado á scena sem recorrer a subsl­
<llos <lo Estado, ou das outr~ caSRs de e"l>('Ctacuto. 
-O decreto, medlnnte essa coadJuvacao tlnancclra, de­
termina que 5e representem quatro orlglnacs em tres 011 
mnts actos, de entre 1111 peças aceitas e escolhida~. Dt"1de que 
o subsidio tlca pendente de rcsoluçno parlamentar, deixa-se 
<le cumprir et1sa dl~pos1ção que constituiu um dos motivos 
t>nsllares <la reforma t J::ls o oue vamos ver. Tudo, por6m, 
Indica Que, não obstante no decreto, se Pl'<lCOnlsar essa pro­
t-Oção n lllcrntura nacional e o escrupu10 nn ol'Collln dlll 

.l>Ccas estrangeiras, que serão as de rama universal, a tu· 
turn óPOcn se a"Semclllarâ âs anteriores. Alguns artistas de 
merlt-0, segundo corre, preterem ser contractndos a fazer 
a:>nrte <ln Soclcdn<lo Artlstlca e, quanto nos autores naclo­
nnes, ou n1tunrdam a votação <la verba, ou serno re­
a:>resenta<los mercG do apreç0 e da <loolcaçllo que a Socleda· 
de lhes vote, ouvido o parecer de um conselho de leitura. 
A talla de aubsl<llo ato tah·ez concorra para uma escolha 
mais revera. dos orlgmaes, <le modo a nl\o !'O correr o 
l'fsco de *los naufragar, antes se procure que eles po!'­

:5U&m qoalldadl'S bastantes para qae alcancem extto não 'Ó 
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artlstlco, mas ~am.bf'ln de bilheteira. Quer <Jlzer; multo em­
bora o decreto de 1-<'fOrnla S<:Ja um mloucl~o documeo\O 
que cx:upa qun~I dez paginas compactas do Dlarlo do Oo­
vcn10, n p1·oxlmn (U1<><'n do Nnclonal é, por ngora, um mi• 
tcrio, e será um V<'rdndelt'O milagre que tudo so organlee 
em termos, no curto c;:pnço do mcz corrente, de sorte que 
em outubro a nossn primeira scena funcione regularmente. 
Dois por•menores curiosos 11ueremos arqui,·ar nesta~ llgel 
ras notas .. \, ll<'CM 1JOrt11gu<"zas podem ~er rccu"!ldas, com­
quanto •<'Jam bons, no cn'o de s;i ,·criticar que pnra a sua 
montaacm •u nt'ce"<!le lli~pender s contos, wndo r"('glonae..• 
ou de ot·ompo,lcno•, t· to contos, sendo blstorlcns. Conhecida 
a depreclaç60 da no.•n moeda, racll 5e torna observar que 
taes quant ias nao con•tfluem razão de ª',omhro. porque 
mal chegar:10 p:ira ~atl•f:uer as mlnlmas exlgt'liclas. Mu 
as J>('Ças <111 .. nno torem rcglonaes, <le •composição•. ou Ili"" 
torlcas montam·se ~cm de•pezns, todas elast E, nrlnal, para 
que serve o suhslcllo, a tal vcrb.; de 150 conlO$, dbt lnada & 
contribuir prlnclpnhnentc pnra a montagem do repertorlo 
novo e do IC1l<'1'torlo de !undot O outro 1 ormcnor e a ur­
A'nntsaçno dl' um con>Wlho do leitura, conslltuldo por um 
autor dramntlco, um crfllco e um socletnrlo. todo~ de oo­
meacllo <lo governo. Pelo parecer que dõem sobro cndn l>C(a, 
os membros cto conselho de leitura, que o nsslnarl'm, rec&­
t>erno caon um a ounnlln ele 15 escudos. Ora peçns nao blo 
de escai;war, C'Jl<'Clnlrr<'nte das más, porque abu ndnm as 
pessoas com n mania de ~cr<>ver para o teatro. Atlmllln<lo 
Que 11pn1-eccm vlnl<-, a rt>munerac!i.o <le leitura e parecer 
POr 300 l'scudos n!i.o paga a <'•topada que repre<entn o extl'­
clclo de tnes tun~õcs, n<'m Indemniza <las "°m!'BbOrlas que 
ele acarretar:., alc!m de que ~e vinculam tt•POD!.llblllda~ 
a qu('fll cumpre n"uml·l6• apen:i~ pelo que fizer como autor 
e como critico <' n!lo como censor pre\"lo. Porque "8 nlo 
alargaram o• p0<lcr<>~ da aotual comlssllo gratuita de ceo· 
sura t O conselho do lcllura, salvo melhor Julzo, devtrla 
ser slmplCSJn(•ntc recrutado entro os soctetarlos, que elege­
riam dois !'<l'Pre"'<?ntantes, um actor e uma aclrlz, e o admt~ 
nlstrador Que, como !'O exara no decreto, •Com tn telra li­
berdade e a mnxlml re~ponsabilldade. , orgnnlsn o reperto­
rlo de cada epoca o constllue o r('Jlertorlo de fundo, dlstrl· 
bindo os pnJlCls (lns 1»;ns estrangeiras e de acordo com ~ 
respecllvos autoTes, os dos orlglnaes portuguezes, se eles 
n!i.o qulzerem dl~trlbul·IOs. Um administrador a quem ee 
conferem estas atrlbulcõcs deve ser competentl$slmo pua 
emitir voto sobre o valor das peças. Não lhe cerceiem, pol,, as 
faculdades, lmr>ondo-tho orlglnaes. Deixem-lhe, bt'm como t. 
Sociedade que administra, o respo• Sablllsar-so pelo que le­
varem â :-.cena. Demnl~. o novo administrador, o !r. Lino 
Ferreira, é um experimentado homem de teatro, um aplau­
dido e«erltor <lrllmatlco e sem esforço e com tndl«eutlnl pro­
tlclencJa se Cle.<empenbnrâ da missão. 

A fcm, ou:1tro netos <lo Ramada curto, é um drama 
longo o '•lolcnto que, po1· se passar no campo, os anunclO!I 
tolammte clnssltlcnm de •peca reglonn.h. o reglonall,mo 
consl9le em o protngon!sta, um fidalgo ~lmultanea.mente 
bebado, sntlro e pouco menos de e$tUplclo, nlcm de con•olen­
te homicida, ~nvcr1rnr Jal<'Ca o calçar sapatos elo ~11lto de 
prateleira com e$JlorM. D. Diogo, que tnl é a graça do 
monstro, foi enganado, cm tempos, pela mulher que mo!'­
reu nova e bl'la. Ao 8mante mandou.o o fidalgo matar vor 
dols ~fcarlos. Ficou uma til ba, que é o retrato da ml\e, e 
por quem o pae !Ml apaixona e arde em lubrlcos c11'.S~los. A 
repugnnncla Quo l•lo poderia pro"l'ocar no e!llleclft<l!Or a~ 
nua-a o facto de IOltO no Inicio se saber, por lnterm.e<llo de 

(Continúa na paq/110 .DJ4.I 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES,ENVIAN-
00-05 /J. . BI-
BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
PORTUallfA. 
MANIFESTEM 
·o DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

UM POETA QUE RECLAMA 

Do sr. Aleixo Ribeiro. autor do livro de versos Clnus· 
tros de Simbolos, recebemos a seguinte carta: 

«Ex.""'º sr. -su rlico-lhe. me troT1screva a seg11iT1te 
ressalva a um mal eT1tendido citado na sua recente 
critica ao meu ~claustro de Simbolo•, com vista a 
certa ideia, que, decerto devido a uma fofeliz suposi­
ção, lhe rewllou de absurda exigencia de rima. 

E' na quad1a segunda do sega: do 01.eto que com­
põe o poema «Romance sem 1-alavras•, que se /(}: 

Mais ao entardecer, co' a pompa dum sacra rio 
Na sala do piano, as tuas mãos firiaes 
Evocaram de Field as nrias rwlumae ., 
Ao l/1$/do clarão do velho lampadario. 

O que em melhor silltaxe, mas com prejuízo do 
ritmo, eu teria exarado 1exwalme111e : « 11 ais an en· 
tardecer. na sala do pie 110, com 1011 que tinha) a pom­
pa dum sacra rio, as tuas mãos líriaes evocara n as 
arias notumaes ae Field, ao luzido clarão dum velho 
larnpadario? 

Do que se depreende que é a sala do piano qve tem 
a pompa do sacrario e não (IS mãos da mulher ama­
da.-A11tecipadamwle lhe agradece, Aleixo Ribeiro». 

Registamos as explicações do sr. Aleixo Ribeiro, 
mas devemos observar que, admitidas elas, ainda não 
é de aplaudir a juste~a da !magem. O que se entende 
pela «pompa de um sacrario» e como lhe pode !'el' se· 
melhante a pompa de uma sala de piano? O sr. Aleixo 
Ribeiro se tivesse de explicar o que seja a «pompa de 
um sacrario», talvez se visse forçado a dar tratos á 
imaginação e á verdade. O que se encontra na quadra 
transcrita só com a interpretação do autor se percebe, 
embora, ainda assim, a comparação seja infeliz. 

A TEOSOFIA E O NEO-ESPIRITISMO 
PERANTE A CRITICA 

O jornalista calolico sr. Fernando de Souza atacou, 
rudemente, numa conferencia, o espiritismo e a teoso· 
fia. O dr. João Antunes, homem de rara erudição e a 
primeira autoridade em assuntos teosodicos no nosso 
patz, responde-lhe, com grande brilho e sciencia vas­
ta, num soberbo trabalho, inserto na lsis (Livraria 
Classica Editora) e que vale a pena ler. As afirma­
ções e os processos do sr. Fernando são criticados ma­
iistralmente. 

3J4 

O UI.TIMO SACRIFICIO.-Nao senhor, 111!0 li publ1cavel. 

F. D'AL.-11. E<lucacào dn. mulher t! um artigo, de facto. 
sem cabimento ao llustraçào; a "ª"ª Osc r, sem aue ofe· 
reça flOVtdode. teria um certo lnteres.<e se 11110 fosse uto 
descurada. I cerariumente. O mesmo verlJO emoregado tres 
vezes, no mesmo tempo. em linhas sucessivas, um cque 
airora• mu110 oouco eufonlco, etc. DIJra d sr. D. Maria 
rereza aue releia o q 1e escre11e. rido se/a precipitada. 

Mll!J. ROSA.-Usa-se mul/o para o c<lesltablllé• matu­
li110, jaquettlo de lrtplice crepe 11/11011 estampado com gra­
ciosos dese111tos ele ouro e prata. Dó um pouco o efeilo da 
pt11tura •pocltotr., mos o processo (} dlfere11le e conslltue 
segredo cio fabrtca11te, Parece que o teci<lo vai ao forno 
depois da estampagem feita. O crepe 11/non pode ser la­
vatlo sem receto da tltzta metalica se estragar.-D. 

AIDA.-A seda limpa-se mui/o bem com a agua em q11e 
se 1e11ho111 cosld.,, bottuas. E' mais eficaz quando se deüa 
esfriar au! ficar 111orm1.-D. 

<Contawado da pag. 331) 

uma vel1lla cl'faüa, q ue a menina é o fruto do adullerlo CO· 
niettcJo uxin mae, nào llle col'l'endo, POr Isso, nas veta..~ o 
sangue cio D. Diogo. Isn.bél, c:rue assim se chamn. a donze­
la. arn:t o p icador 11a cru;a. O fidalgo opõe-se a essa Incli­
nação e. pnrn. afastai• <> conco~nte, recone ao meto por que 
"<! desfez cio amante ela mulher: manda-o lambem matar á 
traição. o picador oscapa aa clla<la; a serva, no Intuito ele 
proteger e defendei· a menina, a quem constantemente vi· 
gla, de~cO'bro a D. Diogo o mtslerlo cto nasctment-0 do sua 
sul)()~ta fllh>\. Os eleitos sl\o contra1'10s aos que Imaginava 
a velha. O fidalgo, l11>e1·to do vag-0 escruJl\llo que lhe cau· 
s:irla a lctéa cio lnoesto, arremete com a m"ulnn, xnats tu· 
riONlm<'nl<'. Nesm. n.lt11ra, 06 que o eSPIMm para evitar o 
crime horrendo, surs:em e D. Diogo nao o consi1ma. No en· 
L1·etan,o, imi cios assassinos elo amante eln. tldalga dá com 
a llngua nos cientes, a pro1>ostto do novo c1·Jme. n. Diogo 
~cool!Mcto, ap(lpfotlco, desvairado, mol're <le sublto, .ao 
11.come1ê-lo um nlnque de ful'ln. Os outros criminosos sl\o 
presos e a !ldalgutnha po<le casar com o seu p!caclor, sob 
as bençnos de um velho paelre eapelllo e as ela criada que 
a vh1 nascer e nunca a <lesa.mp;n·o11 um Instante. A fera 
1.em qualidades e tem C!etel1-0s. an111ando. entre estes, o <te, 
a partir elo J>l'lmetro acto, e atravez dos <ruo se seguem, ou· 
vcil'llllOs, repe11tla na boca da crlac~a. a historia do cr!me 
do D. Diogo e n>slsllrmos ;\ ameaça da segunda edição do 
hom.lcl<llo oue é, !<>l!zmente, <'Vila.da. Por Isso mesmo, o !n· 
teresse ch·amatlco afrouxa. Jla. um abuso granCle dos ctla­
IOl\'OS .sucessivos. 60J>T<IJ!O~t-OS, nornoodamelite no segunl<lo 
n.-:10. As f!Ualldacles restdt>m, de nm modo especial, na lln· 
iniagem q11e tem v1gor t' colori<lo sem art!flc!o Uterarto. 
No de;cmpenbo, sallenlam·~ Alves cln c;tunha , no t lclnlgo: 
Ileria de Dh•ar, na rtlha suposla: Maria Pinto, na criada, 
Antont-0 Silva, num ~crvo. Jiomem do campo. coaelJuvam-nos 
oulros 1nter1>retes em p~:pets H'c11ndarlos, convindo não es­
<ru<'ccr Uno R1Miro. As ~N\hora~ dtscul1am mutlo as tot­
Lelfcs tle llerta de Blvar, est1·anhllndo a ultima q\le vestiu 
e que foi julgada Impropria de uma r-a.J)ar!ga solteira. e ho­
nesta. S'ccnarlo~ de um sccnografo q11e é lambem notavel 
palsa!(fsla: Fre<lerlco Aires. Quando Ramada Curto se qut-
7-Cr ctngtr aos molcle$ adOJltaclos na oon teatrafüação <14l um 
nssunt~. qualquer que ~Ja, terá, Inevitavelmente, alcan· 
ça.do um posto de evidencia e de honra entre os no..<sos me­
lhOJ'es t!l"!lmahirgos. 
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EJFINGik 

.Dec lft •rõcs d•S produções publlt:adu 
no numero transacto: 

Bnloma· Matvarosa. 
Clwra.ta! nn rerso: Trt:ronometrla-Re­

sumldo 
Bnlo1110 11Hnrtsco· Remoque. 
Ctwr<11las cm frase: Aitravta-ATe Maria 

-Ta111ar11. 
t.ooou1·lfo: Certeza e <luvtcla. 

• 
ENIGMA 

(Drcllcntlo a l":\m, 011roduendo o uft 
t11l9maJ 

Nilo 6 nrte nl'm oficio, 
Nem movei, nem Instrumento, 
Anlmnl, ou mc•mo planta, 
N~rn tao pouco e ln>trumento. 

E' crnpuln, vicio ou crime, 
Ou 1111v1•z tnl11Hdade, 
COntiudo, quem n 'elo cala, 
Me•~c~nos 11te<111cJe. 

P'ra 11untqucr compr~nder, 
Pouco 11.ats vou explicar: 
Sete letras t.im ao todo, 
Este 1n11rma tAo vulgar. 

Apena• tres con<oantes, 
Vugab quatro, e cbe~a bem, 
E .e algumas '!lo c11r·1-.111es 
Egunc• ª' llCJ'l>Ut: tambtlm. 

Qulntn, c1uarta, e <.e~uncla, 
Mui~ H•rcla 6 quarta •l lmdar, 
.Madeira cJe algum valor, 
Com ccrtem b!lo de acllar. 

Se (l RNlma, <1ulntn e sexta, 
Scgunc111 e qunrla pu'ó'" 
Temos 1w11Soa de bem, 
Inrellz quem nllo liv<!t ... 

A primeira, quinta, ~etlma, 
Com ~rc!a togo a *gu1r, 
Dá-no,. pN111eno lns1rume>11to 
P'ra qualQuer se divertir 

Nada mal• PI>"«> dizer. 
Ba,tante vo,, cll•se J<I, 
Não 6 ~r. nem entldncJe. 
Afinal o que ~era f,.. 

l.11~ do Mar 

CHARADAS EM VERSO 

() !ICU nm vale o principio 
-O prlncl1>lo vale o tlm 
O lodo vale um ou outro 
O que será Isto ª'~lm ! 

E' um banclo d'anlm&l!'-2 
oQue toda a gente conhece, 
E' medh1a, 6 um verbo, 
E'óra o mais ~ eu dl5~e 

I·:· 110 reino vcgeial, 
1;· 111"·1!0 ou h!cnna<lo, 
c\11110 o tronco <J'umu. v :anta-l 
1'' b1 utal <111:111<10 aphca1to. 

Al{or:i ralla ~ubcr, 
•JU•'111 ser;_\ u valeutdo, 
1111<• ,nhcr'' npltcal-o 
~a 11rllm ira colbilo 

}'••I multo longe 
t:m prl'Ca~ ern­
\'lu multa cc:>t-a 
\'lu multn;; tera> 

Tt'ln o ~~u rosto-! 
l>o• 11ran•h· tela-~ 
o horhtontc 
Na rreute tl'ela 

Linda nv~•lta. 
'l'<'m a ""º lado 
A ví' .. thnl•nta 
l>'um coud,•na<I» 

1;· c1uanto 11n,1a 
Como conct:'to 
l''m ll«cllrar 
('0111 cato gl'll<> 

"ªº ha•ta ! <nt!lO 
!oi(t f)lh•tHn nt;,i.1.;: 
Mlnhns c1uatro, 
!Ju:uro \·ugal-. 

O '"" ronrrlto 
1~· tflo vulgar, 
Sfnlfrrtnrlo mares 
A 1lutu11r 

ENIGMA PITORESCO 

• 

C(ltlf(l 

t••• •······················ ....... . . . 
QUADRO DE HONRA 

Zê Ribeiro-Grupo de neoll· 
tos-Adlrngram-c:esnr-P. l"e· 
1·1•lra-1.at1ta-J.llbl .10111-Pam· • 
Hlltmlna- Dama O<:ulta - l>r. 

C • l'.sseJõ - Tl<JuJ-ArturPeretra 
• -nr Plrllau-RaZl'c-Club d1> 

Sllenclo-Juca de uarcelos 
• • 1·.ldochnmes-serrot-c. Slilel • 
• • -Tia Aldlna-112 centtwo-Dr. • 

A. B. C.-Vloleta-EncJ~-Znrl· 
• ta-seugl rclor- Aro~···I.uz do 
• lllnr···Snnt' Ana Juntor •.• Jon· • 
• Quina I'nro· -Sorrab. 

Campeoes decifradores do pe- • 
nulümo numero 
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CHARADAS EJ\1 FRASE 

o 1n1m ~o u'c>te al)<'lltlo ~no c•tl'• anl· 
U10U!5-2-~. 

M011lall•dO 

Tlr<'i do Yelculo e do corpo e tut 
1•õr nu llablta~ào.-2-1. 

(nt•Jlc(l•/o a 1-:. M1ull111 l'arlm) 

Slsta o ra•to do Jl''lxe •e 1111er tcr te-
1 la• 1-~-

* 
LOGOGRIFO 

C. Sll/tL 

(A r.uz cio Mar. Sob1·e o 111cm10 .~011rto, llt 
f). Beatrt: Belrüv, 110 ~rct lO(JCJQrl/o 

1>11/Jllca<lo 110 n.• !J/3 <Ili llustrn~!lo) 

!"ela t•creda cm flõr, ao sol dolrncln,­
J-tõ-13 7--a-9. 

Eu erguia. risonha, 11 almn a .im1111r-
3-tG-7·~-6 

Qu:inao, na curva da tlorPnt~ c·~tra .. 
<111,-ô-ll-4 

c,>meçaste n meu l:ulo n c11111l11/1(lr.-
1~-3-1-5. 

f: tnl ent:io •lltn-a r."a Jn1·n:111a• 
ll<' m:.o, unida•, Jablos n c1111lar • . -18 

-14-1~!1-t-r.. 
\'lnhnm~ Jl"r entt•' n hal~a Jl<'l'ftllll:lda, 
Jn,·<•Jo ... o;, al:ldo"'- (>"1Jll"'1 lta1· ... 

ni'lxac:.me a~or:l ~f'I. aflltn t rrrnnte 
S...·m ter cor:1gt"n1 de ~l"gnlr dNintr-1-

3-l'.-I ·l~-lõ-16. 
Com medo do> clc·ram11,1do> 1111~ 111llvl· 

11110 ... 

Yng:ibun<lll da c•tr:uln, (1 rnmtnll<'lro1 
So nno podia" !<'r meu ronwanh~ll·o, 
Po1·qne f1li <1ue \'l~•te' ao meu cominho !I 

JJ, Gll11ç(l/l'e8 nlbtlro 

:i111Jo1rorl 

Indicações utel• 
' No prox1mo sabado ~a.Jrllo publlcadu 

na 1u11raçdo Por1uaueia as declfraçOM 
das produções lnM!rtas n•es~ numero. 

-Toda a corl'C6llondt>ncla. relaUYa a 
esta $CCÇllo deve .<er enviada ao St­
cu10 e endereçada a JOS6 Pedro do 
Carmo. 

-Ao cllreetor cl'osta socçll.o assts~ o 
direito de nAo publicar produções CflM 
Julgu.) Imperfeitas. 

-Só ê conferido o Quadro lle Honra 
a quem envie todos 113 deelrraçõeci eza.. 
tas, que deverão ser entregues at6 cinco 
dlM após a salda d'e:ste numero. &a 11 
borll.5. na sucursal do Roclo. 

-Todas as produçOes de,.em 'l'lr -ri. 
tas em separado e os enigmas ptto,_. 
cos bem desenhados em papel liso e '111· 
ta ela Cbln& . 

--09 orlgtnaes. quer 11eJam ou nao ~ 
bllcados. nlo se resut\Hlm. 




